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Ambos no páo encostados
Trocam palavras de amor ¦
Elle-édos taes jubilados..."lilla-e das taes de calor...

Por entro as muitas cariciasA proseguir sempre audaz,¦l.i prelibando delicias
lima proposta lhe fa.y.."_B_-

Ella enrubescee desvia
0 olhar, dizendo que não ;Elle prosegue á poriiah. vai pegando-lhe a mão.

E tal o geito quo emprega,A lábia o tão sem igual
Que ella depois já não-negaDamio-üio o sim, por_nal...

Já vencedor, elle exulta,b com ardoncias.no olharA sua amada consulta
bi acaso inda quer licar..".

- Podemos ir; já não possoJtecostar-iue mais aqui
jNessepáoque 6 muito grosso'i_ no qual já ma fer, -

Pois. si esto piio te feriu,"-mos quo eu já'te arranjo

,../?.. 4^ ¦%? .: k„>i> viY»\^P,*^"i3-sr-3

jLm páo fino em.is macI' ra que te eiicost meu anjo!

^ií Ciapelará Armada'
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'í-sí»í._« enl muitas expGSiçoes
aa«oaaes e Estrangeiras

Chapéus de todas as'formas e qualidades, grmtís, bengalas egnaría-chavas.
Grande sortimento de chapéos rie castor das ultimas formas de 8*' ü^isim/i n,,.< í,

cure, comploio sortimento para homens o „len.no_. d_$4| fgSd - tí.p^^ .^pref0S' 
e *

para homens e meninos de 3J a 650,0 - Bonets o,-a l.o__,\s c mvm? 
" 

1 ?s - ,. . „gravatas do 5"o a _S5oo - CnI._rda.cd,uv?s,.de 4$5t,„ , 2S$OQ0 _. Be ,„„ para 
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h. b, - h,stas vendas sáo calculadas® cambio dc 18 p.eço.c gi'.»£o.„
, .m, RUA-DES JO_J^ «J. _^v* (^^S™ doSOür»Se_ '
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O RIO NU - 1 DE NOVEMBRO DE igoS.

EXPEDIENTE

ASSIGNATURAS
Anoo.... 1SJ000I Orno-os..

PAOAMKNTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO

7Í00O

Na Capital  ¦¦"• *s
No. Estados  200 rs

Puldira annnnlmonte cerca de 5.000
gravuras

0» originncs enviados á redacção
não serão roslltuidos, ainda que não
rojam publicados.""conversas 

fiadas
VtlLOO CONFERÊNCIAS LlTTERAlllAS

Empresa «Mo Nit" no Caslellinho

riiiíCI.MMA SE/HIA
O Silencio -por «Escaravelho'.

Duas causas o uma «cousa. deter-
minaram a «conversa liada,, do nosso
infecundo e esterilisado coníeren-
ciador Escaravelho, sobre O Silencio:
A.s causas —a voz. ilo ouro velho da
vivo Sarah e .1 Palavra, do Nollo
—o Coelho; a «cousa» o novíssimo
provérbio:—a palavra c de ouro; o
silencio .. V de bronze1....

Pelos ncavacos» do Escaravelho, os
bomens dão o cavaquinho; as mulhc-
re,. morrem... deprazer, quando os
apanham...

-Apanhei-te, cavaquinho! ... —
exclamam, empregando a popular
phrasclisboeta

Calculando que o numero de as-
si .tente-- fosse mais-que-ordinario,
a Empreza /íro Nú fez rcalisar a «con-
versa» no rcdondel do Campo dc
Marte, attentas as suas optimas con-
dições de... acústica.

A. praça ficou cheia, como uma óva
de tainha prenhel,, .Homens, mu-
lberes, crianças e. ..sogras, tudo dis-
puta... um logar; terminando por
ficarem uns por cima dos outros,
num pêle-niêle iudescriptivel!...

Ao centro da Praça erguia-se a ma-
gostosa e symbolica

Tribuna Conferência!.
Estupenda concepção da filha mais

moça de umvelho artista.. .incógnito.
O estrado era composto de enor-

mos blocos de gelo (de tres vinténs)
das llegiões-Pulares (symbolo do si-
lencio glacial das discussões acalora-
das); sobre este estradeiro estrado—
a «Bôcca.do Mundo» tapada com uma
formidável rolha parlamentar — as-
sento do obrador. A' direita —trese
judas, «mudos e quedos»,., falando
pelas tripfs... alheias; á esquerda
cinco melões, sendo um calado—o
melhor de toclos. Esvoaçando... no
solo, via-se ainda uma alluvião de
papagaios, de papei hygicnico,..
sem rabo... .

Um «coisa» enormnel..,

Quando os mil e uüTolhos dos as-
sistentes, {um delles estava de cos-
tas) fitos ha tribuna, aguardavam,
anciosamente, a chegada do «conver-
sador», um medonho estampido se
ouviu, que a todos fez — arrepiar as
carnes c os cabellos}.,,

A rolha tinha voado para os fun-
dos da casa do diabo mais velho, e
em seu logar surgira a esguia figura
do Escaravelho -o corpo envolto em
um roupão de banho... de chuva.
Ante essa apparição espectral, o ma-
damismo irrompeu num berreiro ia-
fernal, que só terminou quando o
conferenciador bradou, em voz tro-
vejante:

— Silencio, canalha !..,
E, cerrando os lábios, começou a

falar... pelos cotovelos, descrevendo,
com a mao direita (fechada) figuras
de Jaomelcría no Espaço..' —Mas,ó seu aquelle (pergunta uma
respeitável matrona) vósmecc nào
bota nada p'ra fora ?...

O Escaravelho, levando a mão nos
cordões... do roupão de banho, fez
ogeslode locar llaula—do musica de
câmara...

li, ontilo, l"do o pessoal, virando
ns costas, foi sahlnao.., sem ospe-
rar quo o nosso camarada puv.osso o
verbo para lora.

F, murmuravam, para os seus bo-
lões o cololiolos: — dolxomo-nos de
Conversas Fiadas... de enfiada...

Sempre silencioso, o conferência-
dor embarcou num «Oltrf da Muda...
da Tijuca.

GAVROP.IIES. Especiaes cigarro.,
com baralhos de cartas lllustrados,
duplos. Fabricação cuidada o escrii-
pulosa da Fonte /.impa. de 11. Num--
& Pinto, rua Visconde Rio Rranco
17.—Cuidado com as imitações.

FINADOS
Visita aos meus cadáveres

Muito cabello cortado.
De barba feita um milbeiro.
—Aqui jaz bigodeado
Meu tagarela barbeiro.

Uns cento o lantos mil rói-
Soli o chão humido e frio.
—Sem receber alugueis
Dorme aqui meu senhorio.

Alguns uickeis para o bond,
Muito Havana verdadeiro,
Cigarros... tudo se esconde
No chão com meu charuteiro.

De casimira um bom torno
Que eslá já còr de abacate.

Aqui dorme o somno etern..
Seu auclor-meu alfaiate.

Da borrello. da lavagem.
Depois de grande canseira,
P'ra a derradeira viagem
Veiu a minlia lavadeira.

E ao pessonl a quem deve
Alguns cobres por estima.
Deseja-lhe a terra leve
Co'o Corcoucirfo por cimo.

Barriguinha de Macaco.

0 melhor pnrifioadordo sangae 6 a
LICOR DE TI BA IN" A

5>E CHAMADO
Granado & C— Rua Primeiro de

Março 12.

Trepações
Até que afinal o Czar d" todas as

Russias existentes e por existir, re-
ceiando afogar-se no sangue dos seus
vassallos, vesolveu-se a conceder-
lhes umas tantas regalias !

As coisas por lá andaram pretas
e o Czar teve de ceder, provocando
mais uma vez a verdade do pro-
verbio: quom tom aquüloíiem medo...

Na passagem do Dr. Bõrnardino de
Campos por esta Capital foram a
bordo comprimental-o diversos amt-
gos.

Entre esses foi visto um, do as-
pecto lugubre, que ainda mais notado
foi pelo nariü, que era de dimensões
colossaes, um nariz de Pangloss...

Abraçou em silencio o Dr. Bernar-
dino e em silencio retirou-se,..

Alguém que o observava murmu-
rou:

As grandes dores são mudas!.,*
O Malho annuncia que a sua tira-

gem é de 35.000 exemplares; é modes-
tia do collega, pois possuo um exem-

plnrquo lem o numero selenla mil o
lautos... polo que não posso aspr-ar
aos prêmios quo olle dá o que .-ao
sorteados com ns loterias dos sab-
liados que, aliás, nunca têm mais do
ÜO.000 bilhetes ..

Serei eu o único calpora?.,

A Academia de'í,0ttrns elegeu .>
menino Mario de Alencar para preeu-
clier a vaga do finado José do Pa-
troclnio.

O Dr. Domingos Olympio, dorro-
tado polo pimpólho, vai otlorecer a
esto uma inamma.leira...

Não é má a idéa. .

,\ Direcloria dê'iiygiono andou a
examinar o leito que se vendo om
Holafogo o achou quo todo cllo era
,1o boa qualidade.

Que deleite para os vendedores!

Funilou-so a Associação da Im-
prensa, por iniciativa do Ernesto
Senna.

Está abi uma sociodado que, com
certeza, vai lazer o St nua perder os
cabellos...

.1. TllKPADOII.

INSTANTÂNEOS
l!l

Ao confessionário — Adelaide, a
n-uapa filha do Chico Ferreiro, a mais
guapa morena das redondezas, ostil-
íe confessando com o padre Relloti,
padroco do conta e... medida I

O Zé empregado do Cinco Ferreiro
o noivo do Adelaide, está escondido
delraz da porta da sacristia, como
do costume, ouvindo as confissões...
Não admira, o Zé é sacnslao nas bo-
ras vagas...

Padre Belloli está possesso! Passa
uma tremenda raspadeira na pobre
filha do Chico Ferreiro. Passa-lhe
ainda maior penitencia: ir todos os
dias rogar a horta pertencente á igre-
ja principalmente os bellos pés de
tomates quo, viçosos, oecupam quasi
todos os canteiros...

Adelaide, num assomo de indigna-
da raiva, protesta que a culpa è do
primo; foi agarrada á traição, pela
frente... não so poude defender!...

-Mentira! grita o Zé, sahindo de
delraz da porta; mentira, seu padro!
Foi por dotraz, que eu bem vil Foi
por delraz!...

FlUTZ.

Quatorze Versos... ftláos
ESCUTA...

—Para quo, assim, és tf-o sovina. a vara
Dos dolos lous, de çrnça e ile hclIezíT'...
Do praça aa deu, lilliiulm. 3 Natureza,
E'justo, pois, quo os di>.-> do ..meia-cara-.

Roslo ideal, do formosura rara,
Distincto, altivo porlo, de prinueza;
Esplotiiliclo fubiiro, com corte/o.
Te está kr--'1*'dado, cre, não sondo -arara».

Para quo tanto e-.r'oi.do5 tou «tliosoiiro»,
Como Sliytok ou IlarpaSon, seti ouro,
Toinonilo"quo uni gatuno o carregasse1.'.,.

Para amaii-iu liaixai-es, "pura o bolla»,
A' cova, om brancas vcí-lOr. do doir/ella
.... E em possimo caixão do oilava classe!....

E-SCAKAVIiLIIO.

A qiuitro mãos
(CONTO EM PÉ)

Era um bijou a Paquita, filha do
Marcolino. Ó pai era empregado em
uma secretaria do Estado, (está pa-
recendo conto do Arthur Azevedo)
desde os primeiros annos do reinado
do fallecido Pedro II.

Bom relacionado com as melhores
inlluencias políticas de todas as si-
tuações, o Marcolino obtinha tudo
quanto desejava da advocacia admi-
nistrativa. Por isso mesmo era a sua
casa muito freqüentada pelos come-
dores do grupo do avança, entre os

quaes ostnvn o Loló Pinto, uni cara-
dura Ireniondo, que contava as suas
proezas pelas dias que contava.

De nina foltn o Loló Pinto, quolinha necessidade urgonto de falar
ao Marcolino o não o encontrara na
repartição, dirigiu-se á casa da fa-
inllla.

Paquita estava só, ao piano: li,
losophn tinha sabido. Ouvindo hator
á porta, a menina levanlou-so e foi
abrir...

—Oh! O Sr. Lolól
li' verdade, D. Paquita: vinha

procurar seu pai.Papai não está, nem mamai.
Deveras? A. senhora está só;

Então, ou me retiro...
—Fique Sei que o senhor tem uma

voz. magnífica o eu quizern ouvil-o,
ht sou je irai tionttn, encantadora

mesmo, inlelligonle, artista e... li-
sonjoiru. V. Exa. é capaz do virar a
cabeça de metade da população mas-
eulina do nosso hemispherio.

t_ sou eu a lisonjelra!
Osdoisliiibam-se approximado :-.;ui.

to um do outro, o pelo meio de-ote
do corpinho de seda Loló Pinto lo-
brigara já os dois seios tumidos,
braneos e credos da seduetora Ta-
qilila.Vai cantar, não ó verdade? per-
guntou Paquita, que percebera o
enleio dc Loló e começava a scntir-si>
tocadíi dos fluídos yisuaes do seu
admirador.

—Cantar... Ali! Paquita! Perdão.
D. Paquita... V. Exa. arrancou-me
a campainha; ella já é sua.

A campainha?
A campainha e o badalo...

Tenha piedade de mini... Veja: sou
um homem desesperado!

E, assim falando, o fjoló Pinto
enlaçava pela cintura o beijava com
delirio a formosa Paquita, que porsua vez já não acertava com o to-
ciado.,.

Uma hora depois, D. Josepha en-
trou e encontrou a filha explicando
a Loló Pinto o valor das notas, vi-
brando o teclado.

Oitava,—concluiu ella fechando
o piano.Oitava,,, murmurou Loló Pinto;
foi a melhor de todas. Si a velho não
chega, poderíamos fazer duas oitavasl

Tatu' Canastra-

CHUOMOS
x

Quando partiu o meu bom
P'ra ver os entes queridos,
Eu mandei, entre gemidos,
Muitas lembranças á mãi...

Barriguinha de Macaco.

Graça e desgraça
(Com a indevida venia do «O'"

PESA-ME:
. ..extraordinariamente, o estado

interessante deminhamulher, o qual
prejudica em extremo os interesses
do meu estado... precário ;

.. .mais, do iado esquerdo, o baixo
ventre... das calças ;

...ter jogado no louro, a palpite
da esposa; em vez de jogar no sonho
da sogra —que dava para vacca, gallo
e... papai-grande;

...o contrapeso, de osso o tutnno,
quo o açougueiro me empurra na
carne.

PARA BEM :
.. .dito, louvado

que entrar hoje em
...publico, elle;

colonas austríacas,
e uma estrangeir
para os portos...
tas;

...Ziua da Con
Infallivel é a maré

seja todo o leitor
annos;

piram hontem 50
35 polacas e mil

as — em transito
das portas aber-

sciencia, a única
Uabeas-Corpus.

Escaravelho.



O RIO NU - .) DE NOVKMBRO Dl* 1905

B-31STIPORE5 MODINHAS BRAZIÜEIRAS

{íyi Chaby vai fazer beneficio.
_l Está oxpllcada 11 razão 11111-
¦" cn por quo ollo veiu no Ui.,

doJanoiro.
|." talvez por isso que ~e le, no

Carnal do DkiOo. esto nula:
. tino de. Janeira terra dns pula-

c„s Os habitantes são paios, que dis.
tpibucm dinheiro a qualquer. Boa
,,.,-ra para lazer ligara •• ,

Dizer que no Casino vão ser aprn-
sentadas novas figuras e novos tra-
),alhos, é uma cisa que os bolo-
tués já sabem.

lim todo o caso aqm llca o aviso...
para os poucos que não sabem.

Continua em franco sucesso, no
Hecreio, " Amor dc perdição, peça
PXtrahida do Caslello pelo escriptor
Dou .luaii da Cama.

Muito bonita I

A' vista do figurão que fez no Amor
lie perdição, pordondo-so no seu endr-
nu- papel, o actor Pedro Nunes vai
representar o Quhn-Gombò cm 11 dc
¦1887.

I'in acquetorão!

Xa peça cm scena no Recreio a
Sra. Guillierniina fez, com muita lia-
bilidade, o ultimo acto da Domadas
Camatios.

Ila uma pequena dillerença do tra-
ballio da Sarali Bei-nbanlt : a sua
Margarida lioulier, em vez de mor-
rer tuberculosa, iinvrre do barriga
dágua.

Ensaia-se no Hecreio, para beneli-
cio da Sra. Lucilia—A casa tle Boneca.

A subir assim, a Sra. Lucilia acaba
derrotando o Ferramenta.

Antônio Gome?, o estimado actor
da Companhia ,!osé Ricardo, tem
agradado immensamento na Bahia.

Já era de esperar.

Luiz Heis,o ponto do José Ilicardo,
logo que chegou á Bahia, atirou-se
;'ts mulaünhas.

Como, porém, não podia dar cabo
das encomniendas, comeu tanta pi-isenta ene seis dias não trabalhou
por não poder so sentar no buraco
do ponto.

li' bem feito !

A Sra. Estlier Bergerat tem feito
ensaios da reprise de uma peça po-
pular.

Apezar do sigillo, conseguimos des-
cobrir a coisa.

Xo «Carlos (Somes», depois quo so
prepara O pai dc si mesmo, os es-
pelhos lêin tido um gasto e.xtraordi-na ri o.

Os artistas que viviam em duvidas
levam a procurar si se parecem com-sigo próprios.

Nu caixa do Hecreio, entre duasacintes ;—0 que me consta é que vão dar-me um prêmio de canto...—E' para obrigal-a a ficar calada.
Em Villa Isabel eslá agora func--lonando um barracão com o nomeue ,.Grande Circo Universal».O /o povinho do bairro anda apa-'orado com aquella droga, que, se-

bundo nos consl!li ü (lo ]natar j_, g0_
-..,, mos vel;° e dizor que coisa oaquella.

A Gruta dc Crystal
CANTO Ii\ MOHA

llutlca i'A Casa Eran:a da Serra •¦

Snll .. gordo que presideEs tu*; vrtlloH o campina!*,
Desde as luzes matutinas,
Ha lardo ao llávo arrobol 1
Seu rainha desta plaga.
Quo lauto ag.ira le inspira
— I*m mundo azul dc saphira,
Osculado pelo sol l
As csplundcntcs bellezas
Que te tornam enlevado,
Nada suo ante o encantado
Thesouro que tenho além 1
Vais commigo no paraíso
Scmpitcrno em que eu habito,
' i reino do amor bemdito
(Jue eterna belleza tem!
Alli a luz .'• constante,
Tem sempre fulgor os prados ;
Bandos dc sylphos rosados
Vivem em doce canção...
A rosas têm sempre viço,
Os meus jardins não fenecem;
Uaios do sol os aquecem,
Dando inunda animação...
I'] quando eu passo gorgeiam
Aves de vários matizes,
Que alegres, vivem, felizes
Neste meu reino sem par.
Lá a alegria não morre,
Em tudo prazer existe;
O nosso viver consiste
Num venturoso sonharl

São puros como a esperança
J)a viila os gratos concentos;
De inveja e ambição isentos,
Palpitam os corações...
Vem commigo' Quero dar-te
A prova do que te digo!
E colherás nesse abrigo
Ardentes inspirações 1

Sabes quem sou! O bom gemo
Quo teus passos encaminha!
E tu cm presença minha,
Não deves nada temer!
Sou a musa de tu'alma,
Que em teu coração palpita,
Quando teu peito se agita
Ao meu vibrante poder!

Julio CamisXo.

POMADA SECCATIVA DE S. LA-
ZARO.— Esta pomada é hoje univer-
salmente conhecida como a única que
cura toda e qualquer ferida sem pre-
judicar o sangue,allivia qualquer dôr
como a erici} pela, o rheumatismo,
etc.—IUia dos Andradas n. 59.

Arithmetica

pfet^ff"- vesPc'''ISrívB Homem,

genesica

As funeções da Maison Modernest.io se encaminhando do modo amatar todos os divertimentos visi-mos, tal 6 a variedade dc diversõesque apresentam e os bons artistas'ine trabalham.
Cascavel.

spera da Creação do
Jehovah entendeu'^>*-^-**^ dever reunir o Filho e o

Espirito Santo, alim de lhes expúr
seu projecto.

Explicou-lhes como do barro ter-
restre faria um corpo á sua imagem,
como com um sopro lhe dai ia vida e
finalmente, como, de uma costella de
Adão, o primeiro homem, formaria
Eva, a primeira mulher.

Ulilisando-se dos números para
que a sua idéa fosse bem compre-
hendida, comparou os dois primeiros
seres a duas fracções de uma mesma
unidade, que traçou, porque era
noite, na lousa negra da abobada
celeste, que ainda não era repleta
de estrellas e constellações.

-Oh: meu Pai, perguntou o Filho,
que resultado obtereis com o enun-
ciado dessas duas fracções?

Como será isso? insinuou o Es-
pirito-Santo, curioso.

E' de uma simpli.cidale archan-
gelica, respondeu Jehovah. Vejamos:
e, á guiza de giz, apanhou ao acaso
uma nuvem branca que passava —
coIlocoAdào.o multiplicando,em face

de Eva, .. multiplicador, o produeto
80 nblcrá naturalmente multlpllcnn-
do derme tt denue a fracçfto inulti-
plieiuida pela fracção multiplica.bira
invertida.

Mas,disse ainda » Espirito Santo,
supponhamos,i'i nosso Pai, que o mui-
Uplfcando, por uma clrcu instância
fortuita. Independente da vossa alli--
situa vontade, acha-se invortido 0 do-
baixo do multiplica,Ior,quo acontecerá
cnlao?

Nada, meu amigo, será modili-
cado, pois quo a ordem dos factorca
não altera o produeto.União, interrompeu o Filho, as
duas fracções podem se multiplicar
em todas as posições?Nã.., meu Filho, disse o Altissi-
mo, o numero das posições è limi-
lado. lim virtude de um calculo das
impossíbilidades sois muito joven
liara o comprehender] nunca excede-
riam a trinta e oilo..,

Zé Codea.

AGFA JAPONEZA. - De effeito
prompto para amaciar a pelle e dar
ao cabello a côr (jue se deseja. E
tônico o laz crescer o cabello, extirpa
a caspa. —Rua dos Andradas õ'J.

FORASTEIRO
A' EM MA HIAItl

Do goso no paiz lodoso andei
Buscandii achar os infernaes labores
Dessas belluzas de carnaes primores.Voluptuosas que dizer não sei—.

Pela Argentina sensações gosei.
Na bella [talia desfruetei amores,
Senli na Franca stmsuacs odores,
Farras sitlanns no Brasil amei.

Todas mui 'ri.sT.ii deixando emquantoNoutrn - abrigada por mais quente nianlo
Poisar pensava em venturoso dia.

Emfim parei, íme doe aqui dizel-o)
Sentindo o fogo se apagar ao gelo.
Nessa crystallida e formosa Hungria-

Jota Nú.
(Do Ninho dos Sonhadores).

Concurso de resposta
TOIÍVEIO DE OUTUBRO

Prêmio: um par de botinas offe-
REGIDO 1'lil.A AKAMADA CaSA MaURI-
tania, nUA Luiz de Camões n. S.

Para a pergunta:
Porque os homens tanlo gostam de

ver e admirar uma perna de mulher?

Recebemos as seguintes respostas:

Uma perna bem feita, bonita,
Sobre um homem deveras iullue,..
Além didS«", a pensar nos incita
No restante que a dona possue.

Deiiió Júnior.

Que a lanceta do demo me sarge
Si não der a resposta cabal :
Sobre nós um pernão sempre esparge
Mil desejos de amor sensual...

Bakbiguinba de Macaco.

Ao ver a perna roliça
De uma dama qualquer,
No homem cresce a... cobiça
De possuir a mulher.
Porque p'la perna calcula
O resto o que deve ser...
E nibto fica pensando,
Ifoxo, damnado p'ra ver...
E' a voz do sangue que fala,
Neste caso, meu leitor.
De prazer um homem e-... tala,
No corpo sentt um calor
Brutal, inconveniente,
Quê o põe nervoso, excitado,
Todo o dia encabulado
Prost"-*ando-o, por fim, doente...

B. Ato.

Quoiii quizer faznr amor
E" necessário, decerto,
Ver n pornlnhn do perto
P ra poder dar 0 valor.

LLU <>1M.

P.irque gostamos, pergunta-nos,
Tanto du vêr uma perna?
Vosso criado se externa
A responder decisivo :
El1 por quo tem o magnífico
Dom do causar num mortal
il offcito prompto, cabal,
Do melhor aporitivo.

Dr. SiMv-n-:.

Porque, sendo perna grossa,
Do uma b regei ra menina
Elles vão p'ra fazer mossa
Parac, quarto dar... não sei.

JuiL IV.

TORNEIO DE NOVEMBRO
PERGUNTA

0'/ne é que a mulher esconde, aalcs
de tudo, quando apanhada cm nudez
por um homem estranho?

Respostas até 10 do corrente, às 2
horas da tarde.

TÔNICO JAPONEZ.-E' o melhor
preparado para ptrfumar o cabollc o
destruir a parasita, evitando, cem
seu uso diário, todas as enfermida-
des da cabeça. —Hua dos Andradas
n. 59.

Igualdade e Frftlernídade
(.\o Ilumot)

ura estava triste : muito
riste e acabrunhada.
Porque ? Seu esposo não a

amava e não empregava todos os
meios para fazel-a feliz 'í

Sim !
0 que a -atormentava era o remor-

so...
Quanto me adora, meu marido !

exclamou, isto é horrível I
E chorava, escondendo a linda oa-

beca entre as mãos.
Laura nào era ciumenta, porém,

movida pela curiosidade, em certa
manhã, seguiu seu marido que ca mi-
nhava misteriosamente pelo corre-
dor que ia dar ao jardim.Vai buscar, flores para mim,
pensou. E dando um prolongado sus-
piro, murmurou :

Que infeliz sou !
Assim pensando, chegou á porta do

corredor que uma cortina tapava e
que seu marido já tinha transposto
para o jardim.

Laura pensou em voltar e espe-
ral-o no quarto, porém a curiosi-
dade dizia-lhe-Segue.

Cautelosamente espreitou pela cor-
tina; uma scena edificante se dépa-
rou aos seus olhos.

Seu marido abraçava e beijava a
cozinheira !

Laura, sentindo um estremeci-
mento, sorriu e exclamou, satisfeita,
como si licasse livre de um grande
peso:—Meu marido abraçando a cozi-
nheira... logo não ha diííerença de
classes, como me segredou hontem, 9
seu coeheiro, estreitando-me nos bra-
ços...

Barriguinha de Macaco.

SOB OS CYPRESTES
O ESCARAVELHO

Aqui jáz o- Escaravelho
Fabricando um portrait-charge,
Jus-ó é, pois, que de vermelho
Este epilajhio aqui taügê.

Barriguinha de Macaco.
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FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL
d.e Collarinhos, Punhos, Camisas, Q-ravatas, eto., eto.

TABELLA DE PREÇOS 00 CORRENTE MEZ

Coroulas de cretonno especial a 2f*:íflOo.
Coroulas dozephlr especial a ,'ljjflOO o...
Ocroulas cor dc palha,»riigolinoa4íô00o
Coroulas paru meninos 
Ool.l.liTKS biiaNQOS paua iiomkm 
Meias para homem, dúzia ,
Meias som costura, dúzia.
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TABELLA DE PREÇOS DO nOBUEMTE MEZ

¦Ia
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Lenços dc soda para poscqço, um,
Lenços com letra do sedai «luzia...,,..
Lenços brancos, dúzia 2j"000, 2S500 c,.
Lenços Irlanda ou japonezes, dúzia
Toalhas felpudas, 8 |n,r 1*1500 
Toalhas felpudas grandes, uma ,
Toalhas felpudas grandes de cor, uma
Toalhas para banho a (ijJOOO, HSnOí) e,,,
Su.speiisorios.syatiima.Íinyot a l.ryxi o.
Cobertores listrados a ...".
Miertnres volludados a HgüQú o 

Grande» eiposlçSes com os preços
marcados o muitos outros artigos por

proço» tio reduzidos quo nilo tomos
competidores.

5Í000

.'IJóIK)
Í.S"»»!
!,<JI»K1
IJ0l»l
IJÕIK!
4.1KX1' *.0f"if|
2ÍM!W'i$im

i Cohi

I Colcha de

«rtorei ltatiné pura casal a,.,,
. de lã para cnsiil

res grandes 
casal a 7..8J 

Atoaüia.f., trançado largo, metro..
Atlioiilhado adamascado largo...,
Atoalhudii adamascado, linho, metro
Crclonne para lençóos, largo
Crel.iuiie paru casal, metro *3_J00 e.
Morim nacional, peça de 10 metros
Morim nacional, pecado 30metros.

 «iodo
— fljmio
.... r-ji.io
.... 9J000

IJ700 ""
2J500 ~

o.,, gjTaüO
1 ,<,."«.) *~

*ÍS00 '
9JO0O

Morim superior, p. do 30 mot., I0J, ll< ÍSJOOO
Uravatas regente a 300, 800 800
Hravatas de seda pura a 1. 1J500
Gravatas do seda branca ou prata a..,. ijjooo
Plastroes do seda a 11500, -.'. 3.S00
Plastrões de seda, novidade, a 3J,3Jã00 4$00Q
Fronhas com botões a l,f 1.500
Lençóos do crotonno a SjfãOO, 4j óJóOO
Guardanapos, dúzia, .'S, 2$300 até KjjOOO
Ligas para homem, par  líOOO
Abotoiduras para punhos, corrente, par 1Ü500
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0 Vagabundo era Venus
Mulheres em penei».— Coi-

sus ile encher o olho —
ltun <Io Ouvidor | oi- mu
óculo.

i ' quo delicia ! quo coisa gos-
tosa! Imaginem vocês quoeu, depois de uma viagem

levada da curepa. multi o enrão no
planeta das mulheres. Quando eu
cheguei, foi uma algazarra medonha.

—Que diabo disto é aquillo?
—Não so assustem, meninas, sou

eu. Como voem, tiáo fuço a niinima
cerimonia.

No planeta Venus não ha barbados,
do sorte quo com a minha chegada o
madamisino quiz examinar me todo.

Uma das maiores belle/as que eu
tenho visto, completamente nua, por-
guntnu-mo que especio de coisa eu
era.

Sou um homem, bemzinlio.
—Um homem 1 E para quo sorvem

os homens ?
Ob ! diabo, agora é quo a pergunta

não foi lá muito boa. Como diabo
havia eu de explicar a serventia do
homem?

Não tive outro remédio. Puz a ver-
gonha dc parte o contei a coisa tal
qual como ella era..,

Depois a madama quiz que eu ex-
plicasse como é que a gente nasce
na Terra.

—Mude de conversa, senhora! Ora,
que raio de curiosidade !

E ainda mais a coisa mudou de as-
pecto quando todas exigiram que eu
iieasse como Adão anFcs do peccado.

Como eu me negasse, agarraram-
me á unha e puzeram-me sem cerou-
Ias e sem camisa.

—Coma elle ó bemfeilozinho!
Que jJernões !

Nisso passou um casamento. Per-
guntei:As mulheres aqui se casam umas
com as outras?

E então ?
Pois lá na terra são os homens

que se casam com as mulheres.
—¦Para que?—Dispense-me da explicação...Não, ha de dizer.
Falei-lhe então ao ouvido...

Deveras ?
—OlerépesI
A menina passou-me duas beijocas

e dando-me o braço levou-me para o
seu palácio todo cheio de colxões ma-
cios.

Fiquei cego, fiquei tonto o,,. não
lhes digo mais nada I...

Quando eu voltei á praça publica,
foi uni delirio I

Toda a minha fama correu de bocea
om bOCCa 0 as VcnURÍa.na8 andavam
atraz de mim: Vagabundo .. Vaga-
hundozinho... Vem cá, meu negro !

(I único homem ora eu. Estava feito
gallo no gnllinholro.

Por lim, para descansar o corpo das
fadigas da nollo, estirei-me do pausa
para baixo o então, inottendo o óculo
no olho, vi quo passavam na rua do
Ouvidor:

Democrito de Araújo. — Com um
bellissimo porte do cuica do matta
virgem, passou o Ingcrcnto do Thea-
tro acompanhando n Sophin Gallinha,
e gemendo todo de gosto. Vestia írack
do tampa de tabuleiro de doces, em
dia de festa, collete á numeração do
j/aí/ioquo apresenta 100.000 números
para jogarem em loterias quo sò tom
35.000 bilhetes, calças do bigode do
negra velha quando inauima ieite de
gallinha choca, c cartola de palha
de maniçoba.

No melhor da festa esbarrou-se
com o

Eurico Barriguinha tia Silva Ma-
caco, que, apezar do seu porte de 100
grammas do pince-nez, andava numa
cavação de annuncios (>ara o Jlio Nu.
Envcrgava casaca de gosma dc don-
zella que morre de parto, calças do
maniminha de mulata em estado com-
matoso, cliapéo de arnica e espada
de soldado de policia amarrada na
cintura;

Ao encontrar-se com o Jucá meu
Gordo sahiu o nosso Barriguinha
com o dito e mais o Araújo para o
chalet da Suzana, onde foram cavar
o retrato do Macario para o cinema-
tographo.

No melhor da minha observação
fui despertado por uma penca de mu-
lheres que queriam conhecer as mi-
nhas habilidades.

Vagabundo.

CO-.OKRHÉÂ _*
A conhecida Inmecção de
Glycekina de Abreu Sobrinho

-. faz desapparccer iminediata-
mente as dores e cura em pou-

JJ cos dias sem precisar medica-
mento interno.

Vidro SjOOO
EM TODAS AS PHARMACIAS

í*«»*««.*(.5,s,»íí»»»«.(.<>e

DEMI MONDE
PERFIS

NI
SIN1IA' SENTE VENTOS

Em segundo logar classificada
Foi num corto concurso e bem queria;
Pois nas ruas andava noite e dia
Mostrando a redondeza uvautnja.lo !
Mezes passados ella a alguém dizia :
— SÍ esta oxtstoncla passo descuidada.
Aos meus amores deixo tor entrada
Polo caminho que náo consentia.
Aquollos olhos om que o fogo eterno
Das profanas paixões brilha conslanto
Falam prazer,estranhos senliniontos.

Carinho deslruetava, soluçanto
Sinhá dissera: Eu sinto sete ventos!...

FORMIGUINHA

LOTERIA ESPERANÇA. -Extra
cções diárias, às 'í horas da tarde.—
Correspondência á Companhia Lote-
ria dos listados, rua Júlio César 32
(antiga do Carmo)—Caixa do Correio
n. 105-?.  ______

Cartas da roça
De Juiz de Fora

Cumpade Fagundu.

õ peldido de somno, seu cum-
padel Essa noite nem non
preguei os óio. Qualto pi-
quiitito que nem ovo de

virabosta, tivémo que dormi separa-
do: sua cumade se ranjò na frente i
ieu entonces fiquei no meio, cum
bandão de qualto in roda de mim.
p'ras famia que a madama tem aqui
eumo hospe.

Condo foi p'ro vorta da meia noite
essa casa tava parecendo casa de
marimbondo; as cama táva rangendo
n'uma toada.

leu sei que isso aqui é casa de res-
peito, si não seu Arlredo Amará non
tava hospedado cá; mais tava pare-
condo cosa de bandaiéra.

Vai vc que um tava pem-rando ar-
róis, ôfo tava metteudo os brinco na

íorèia da dona, óto tava enchendo tri-
pa' *

Sua cumade non quiz abri a polta
do quallo hoje dé minha pramode
que precisava tá in fralda de camisa
pVa dá uns ponto na saia de baxo
que também rebento as prega.

Entonces sou Mane PaschoA non
pode dá um loco de fumo que tava
gunldado pra ella nom seu Ogusto
Motln non pôde tf cuolla um li.pn
nho n'ra vi n chlb.inçn da cabôca
despois que rum.', vestido do repuxá
uo hrnaldino.

Si il Zéca Fcrrèra Dia mando bioti.
nho feito a lapi, que dizia ansiiu:

.¦Sá Dona: Non vá se aznngá do
leu non lè mcttido essa na sua mão
condo voe," chego, pramoilo quo el.bl
non tava feita, Vocô sabo quo condo
ieu tenllO as coisa feita loyo bolo na
sua mão f-om m'u Zoca nonvôn.

Safado! TO vendo quo osso jagunço
bota escondido as coisa delle na mão
dc sua cumndo, mais dôxo cllo eu
ella: um dia ella desconfia qu-1 e
bandaiura e »lá um puxilo nelle qu.-.
arranca os.. . culta de unia veis.

Elles tudo sabe que cila é bôa,
mais condo fica róxá do espicaçao
fais um sario dannado. I so Cila topa
um pae bilo?

Iliim! Ninguém non podo cuolla.
Adeus, seu cumpade: arrocoba duas

banana— uma pra vocG o òta p'ra
cumade, que òta cosa não pos-.o lhe-
dá.

Seu cumpade o amigo,

Zeca Gome.

3S0O0 L u I:PREÇO I |1 do Dr. Eduardo França
adoplado na liuropa c

no hospital de marinha
Deposito no pA HKMKDIOSKM CfOU-

Brazil IIU DORA. Cura eflicaz
A. Freitas & C. I I das moléstias

114, Ourives, 114 l_ 1 da pelle, feri-
S. Pedro, 00.—Na Eu- ryj A das,em-
ropaCAiti.oEiiRA.Milão l_ A pigens,
frieiras, suor dos pés, assaduras
manchas, tinha, sardas, brotoejas, fite.

Entre les deux...

Aos bons Mestres Jota Nú •• Haboj
Nossa questão de rimas tão falada
lúi busco (ia razão cavar o prumo...
E' debalde. Bemsoique nessaeslraci:
Cada qual segue o mais diverso rum J
Mnilre Kaboj de bom gosto cava,
PVa dar ao jota Nú,— final cm occ.
Assim mostrando 0.110 » Sulano aiiiava...
—Eistudo quanto o coração lhe movo
Dom .lota Nú por sua vez defende
Dizendo: —A linguadoRaboj aprond
Cantar somente osso manboso sete.,
E nessa lueta onicu julgar se move:
Pois tanto gosto da tal rima cm ove
Como idoiaLro esses íinaes em ète.

Mlle. Sanoui:i.o.

um devas: \7 \7 \7

*-3 Por JOÃO DE LAGCRGE s-.

_y v v xy v v *_*¦ *ç. v v

E, vindo lhe á memória a grata lembrança de
um beijo que Margarida lhe dera no peaooçu, o
Narciso teve um estremecimento nervoso por todo o
corpo... e murmurou:

— Qu« mulher J...
O seu pensamento voltou-se de novo para a can-

tora do Alcazar, cuja residência estava próxima.—Afinal de oontíg, tenho boas amantes I,. .Essa
adorável franceza vale bem o dinheiro que g-.s'o com
ella... E' um pouco doidivanas, lá isso é, m.s eu
perdôo-lhe tudo s<5 p_ra ter o goatinho de acariciar e
beijar os e-us mimosos se;os...

A í__ny, como l ôa demi-mondaine, goBtava de
esph-rar o Narciso e nSo queria que elle a iocommo-
dasse na sualiberdade de receber a quem bem qu z bêo-e entendesse ; de sorte que negara ao baboao inaus-
trial a ehave de sua eis", tifim de evitar surpresas
e mareou-lhe as tc-rçh_-f iras e sabbadi s para aa suiis
visitas, que nao pediam _e. rea.is_r antes das oinoo
heras da tarde nem ir bléta das. sete da noite.

l*i.ri- que bi secan»lment» se lhe abrisse aquelle

tanetuario de iimcr, o Narciso dava mensalmente á
frateeza dois contos de réis, fora as facadas que
ella lhe applioava-oonstant^mente e que sangravam
Bempre.,,

Ora, aquelle dia era uma quinta-feira e Narciso
nao tinha direito, durante a sua visita, lU ca-
ricias da amante; entretanto, oomo lhe levava o
dinheiro pedido, era possível que ella ae mostrasse
boazinha e consentisse em dar-lhe um extraor-
dinario...

Fui essim pensando que elle bateu á portada
oasa de Fanny.

Recebeu-o a criada e fel-o tntrnr par» a sala,
dizendo ;

Queira esperar um pouco ; a patroa está ocou-
pada, mas não tarda em apparecer.

A criada desappureceu e o industrial fioou sd,
esperando pfeientemente.

Elle sabia que a amante estava no quarto, por-
que ao entrar lhe ouvira a voz, de sorte que, pas-sados dez minutos de espera, oomíçou a impa-
denta r-ae.

D_ repente, aes seus ouvidos chegaram uns
ruidos suspeitos. . Risadinhas, gritinhus abafados,
beijos t-bucbürr ados..,

Está cecupada —murmurou elle oom seus
botõt-s —estd oecupada I Bem sei que oecwpnção é
essi I Fanny tstá abusando, Fanny não deve fazer
isso oommjgo, Fanny... Ah! Eu é que sou uma
grande besta! Mas vou dizer lhe na cara que pssa '
procedimento é infame, que ifso nSo so faz I Vou!

E. phr;t, provar que estava decidido, ertrueu se e
bateu cum o pé no tapete f.lpudo que forrava o
chSo ¦ depois, cerrou os pinhos e frz uai largo
geeto dí". bravura para ok moveis que e contem-
plavam na sua mudez inconsciente...

O seu olhar colérico pousou num álbum de
retratos que se aohi-va sobre um duiikerque ; poi
curiosidade abriu--. : oontinhi phoLographios repre-
sentando sua amante em divers: s po_içõt-s de uma.,-
frescura aphrodi-iaot..,,

A' medida que folheava o álbum, sua cólera ia
peucu a pouoo desaparecendo, até se transformar
na natural admiração que elle tinha pelos encantos
da Fanny...

Aquell-s seios! Aquelk-s sei; s que pareciam
dois quo-vadis de cri nçil... E elle ia, por um
escrúpulo alõi, privar-se de cjntemplal-os, de aca-
ricial os, de beij vi cs... Não, ellj r.ão mostraria à
Fanny o seu resentimento... Fingiria nada sab.r,
comtanto quepude.se aontinuar a ser seu amante,,,

E-nquanto elle assim ríU ctia, ouvir, m se no
quarto da franceza uns movimentos... Um movt]
qué estalava, unu baoia que era arrastada, passos
que iam e vinham, água qua oahla ua bi cia...

A criada entrou na sala para prevenilo de
que a patrÔii estava prompta a recebei o.

Narcis) pncipitou-se para o hgir que &tc
então lhe csiivera interdioto, e a primeira c isa que
viu foi o vulto de um humem que se esgueirava
pela porta interior...

O devasso n5o teve temi o para r^rketir si devia
ou nüo protestar contra aqu_lla affronta. A deli-
ciosa francjza, Duma loiletle auggestiva,'íchava-se
d'fronte d-.lle. O peígnoir entreaU.rto deixava ver
um de seus seios m igniricos.,.

—Trouxe o dinheiro?-—perguntou «11*.
Naic so. que de ucoitado nfio podia falar, fez

com ae-.beça urei g-sto tífirmutívo e quiz pegar o
seio de F,*ni y, üista, pjjém, deu-lhe uma pancada-
na müo ; 'ConlimiaA
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Carteira de um ?erú

foM a chegada do Cosir sapa-
loiro a Follsmina desabar-
cocou oassucarado La Liuia,

,,tie para vingar-se dedica-se agora a
colher as saborosas laranja- do uma
laranjeira vizinha!

ICcIiuni CAXAMlíU'
(Vpozar do Castrinho escon-

dorso da Julia Italiana, ella o pro-
cura diariamente no Poleiro, aonde
vai tambem vèr os olheiros do mo-
vimeitlo!

PIC-XIC— Fumem esta marca
de cigarros, são deliciosos, além dos
brindes do I". necessidade.

0 que fará o Bolacha no 8 zona
chie? • , ¦ .

Será elle agora proprietário :
Muito nos admiramos disso !

Pergunta-se ao Costa Mestruço,
si elle o sócio do soldado da Du-
queza, ou si tambem elle a está en-
.'inundo a locar clurinctte".

Si assim é, o Mestruço devearran-
lar lhe no menos as divisas de cabo !

Deliam CAX *MI$L"
A Maria, babianinha pernos-

tica, cheia de manimoleneias, comeu
e não pagou no |-.'7, zona policial.
Onde estás, velho Machado, que...
não pagas?Disseram-nos que o Maxixe
andou ás voltas com as auetoridades,
por ler sido aceusado de arrebentar
às grinal Ias de virgem de duas alum-
mis no Collegio Suzana.

0 Maxixe pisou nos... collari-
nhos c declarou que a virgindade das
cuias perde-se na noite dos tempos.

Ora, o Maxixe!...
CAKTOES POSTAES - \'i

riado c completo sortimento do que
ha de mais chie. Especialidade em
nomes a seda e figuras vestidas. Sor-
iitnenlo directo por todos os vapores
—Etl. Faria & C — Praça Tiradentes
n. 18.

Um conhecido banqueiro reco-
bou de Paris tuna trancezinha, fa-
zenda bóa e nova, para lançar no
mercado.

Ale agora, porém, a galante menina
tem recusado todas as propostas que
lhe têm'sido feitas.

(Jue lhe valhani S. Manoel c S.
Joaquim...

«ALFAIATARIA Kstrella da
.«mei-icii-Civil e militar. Executa
qualquer eiicommcnda com pres-
teza e perfeição. Tem sempre um
bom escolhido" sortimento de pannos,
casemiras, sarjas, etc. Especialidade
em roupas sob medida.—F. Rodolpho
Gomes, Praça Tiradentes 53.

A Morena Marfisa foi a lluenos-
Ayres com o fim do curar-se de uma
paixonüe aguda, más não podendo re-
sístir voltou e de novo atirou-se ao
Sancho.

Diz ella que não poude resistir ás
saudades que tinha da linguinha do
Stinclunho!

Quo se console ti vontade!
iíebmi, CAXAMlíU'

Aconselhamos ao pessoal do 83
zona Riachuelo que não dé credito
ao que lhe diz o Dr. Pavão, pois elle
é farto em,.. conversas e nada mais!

O menino Lülii Costinha anda
atacado de paixonite aguda pela Olga
Não se Lava.

Vê lá si te lavas nas águas de ai-
guoia barracão!

—Em viagem de instrucção parteo menino Irineu, deixando alguém
saudosa das amáveis earieias queello lhe fazia!

Agora é que vamos ter pingos de
saudades!

IJehau, CAXAMlíU'—O Morrudo Laranja quer correrem (tYole.) a dois, mas hão conseguirá
devido ú velhota, que não o deixadescansar. Toma gomada, ó Morru-

—De caiporismo está a Annila Mi-
neira ; a rifa das celebres liicltas
coube por sorte á Joanninha Petra-
.ha, mas sabemos quo a Petracba
não leve a satisfação do recebei-as.

Pretenderá a Annila rifal-as nova-
monto .'

Al! KI.I011 1»F. 1,1 HOIIK.—
Grando deposito do calçado poratacado o a varejo. Calçado nacional
e estrangeiro para homens, senhoras
e crianças. Preços baratlsslmcs. Rua
da Carioca ns, UO o IV.', próximo ao
ponto dos lionds do Villa Isabel.

- o Mario Zambetta protondo ma-
tricular-se otn uma normalisittla es-
cola, afim do estudar a arlo da pin-
tura que alguém lhe prometleu cnsi-
nar : quem será a professora?«¦«•Perguntam-nos quando a Rosa-
lina deixará de queixar-so dessa for-
miga que jurou incominodul-a tan-
to!

Ilchnni CAXAMlíU'
—Al é que a Caipira Saturnina abriu

o olho, pois já foz o peni velhote
gastar uns quinketttOes em compra de
toiltetes.

Seriam o> einooenla vinténs que
recebeu da Annlta Cearense o quo
lhe foram atirados em rosto no Ca-
sino. que lhe deram sorte?

Língua de Prata.

Jury do Rio-Nu
Presidente—Lulfi Picapáo.
Promotor-Braz Boceta.
Escrivão — Chico Vara.
.Vosso repórter -Vagabundo.

Ao meio-dia, pouco mais ou me-
nos, achava-se reunida á porta do
Tribunal grande multidão quo
aguardava o começo do jury.

Aberta a porta, ó povo invadiu o
salão c foi pisando meio mundo. O
promotor levou uma pisadella tão
torle no callo que com a dor quiz
capar ojuiz que tombou por sua vez
e deu (luas cocadas no escrivão que
foi cahir montado no nosso repórter.

Vagabundo espalhou-os coi>. um
muquelo e os ânimos serenaram,

Foi então aberta a sessão. Por não
haver comparecido numero legal de
jurados, dez soldados dc policia se-
guranl a laço dois cachorros, um
porco, quatro homens e um surdo
mudo. Todos estes vultos tomaram
parle no conselho de sentença.

Entrou em julgamento a" viuvado
Dr. Escrat Mellado, que na noite de
10 de agosto do corrente anno tentou
violentar um moço donzel

O presidente.—Sr. escrivão, leia o
processo.

Escrivão.— Queira perdoar, senhor
doutor. Eu só sei escrever ditado.
Ler não sei.

.' O presidente. — E' uma pouca ver-
gonha ! Como é que se nomeia uni
escrivão que não sabe ler ?

Escrivão.— A culpa não é minha.
V. Ex.'tambem não sabe direito.

Um vogai.— Ahi, Chico Vara !
Presidente..—Ponha-se !...
l'ogal.— O senhor quer que eu me

ponha 
'?

Presidente.— Ponha-se lá fora já
lhe disse !

Vogai. Daqui nao saio!
Presidente. - Não sai ? (Ao sol-

dado) Oh! cabo, metta naquelle ho-
mcm.,. a espada.

Voics. - Não pôde ! Não pôde !
Ha um segundo rolo tenebroso !
Volta novamente o silencio.
O presidente. — Queira zurrar o

promotor.
Promotor.— E' para já. (Falando)

senhores jurados (ao presidente) mi-
nha senhora !

Presidente.— Senhora 6 a mãi de
nossos íilhos !

Promolor. —Nossos vá elle I Minha
mulher c muito minha ! Nunca foi
sociedade mutua, sabe, seu pigmeu
de cordões puxados ?

Presidente.— Oh ! vitella de cebo-
lada, commigo é nove ! (Avança para
o promotor/.

promotor.— Dansamlo tle VeilioL
Enlra, mão de vacca ! Commigo .•

novo l
lia novo barulho, Soldados de po-

licia acalmam os contondoros.
Promaíor, — Terminando» tourada,

posso obrar á vontade. A coisa é Ire-
mehunda,,.

tTm jurado*— Mais respeito. Minha
mulher eslá presente.

Pi-ouiolor. - Não a trouxesse para
aqui! A viuva presonto deve ser mel-
tida no cagarráo, O pobre donzel até
á idade de vinte annos não deve be-
her, não deve jogar e não deve,,.
fumar.

vozes.— Apoiado l
—Ora, a viuva indo mexer com o

mancobado tentou seduzil o o...
O donzel, — E' verdade, senhor

juiz, quasi cu morri de vergonha.
Ku não gosto de certas coisas, não

senhor !
Vozes.— Cala a bocea, bocó !
Presidente. Silencio I Isto aqui

nunca loi venda do largo da Sé I
Promotor. - Senhores ! Eu...
Pr/isíifcnte.-Cala a bocea. Você

não tala mais. Ladre a defesa.
Advogado,—Povos !.,.
Um jurado surdo. - Ovos ?
Advogado.— Não admitlo apartes.

Ora quo moroncoria mania !
Quem me apartear leva muitos ta-

pas nas fuças.
Um jurado.—Não pôde 1
iVosso repórter.— Vocês tím mania

de serem valentescomo coisa que os
outros morressem de caretas. Salta
para a sala, advogado.de borra, quo
eu já to racho de lado a lado.

Advogado.— li' para já I
0 sarilho ahi foi negro. 03 ca-

chorros o os porcos que faziam parte
do Conselho cahiram de dente no
advogado.

Atinai, tudo ficou manso e o Con-
selho voltou da secreta dois mezes
depois, absolvendo a viuva e cas-
trando por tres dias o donzel para
não ser burro.

O LICOK TIDAINA
do Granado é o

Depurativo mais efficaz e recommsod&do
Granado & CK — Rua Primeiro de

..arco 12
Bio de Janeiro

Motte a Concurso
TORNEIO DE OUTUBRO

Prêmio : um chapéo de castor of-
perecido pei.a conhecida chape-
i.aiiia Leivas, rua dos Ourives n.

PARA O MOTTE

O velho, vendo a Maria,
Resvalou, cahiu de queixo.

Recebemos as seguintes glosas :
Enlevado ú pbantasia
Dos seus tempos de rapaz,
Ficava moço de mais
O velho, vendo a Maria.
Foi assim, até que um dia,
Convidou-a a um rcmelcixo.
Mostrou, porém, seu deleixo
No momento da roxttra :
Em vez de ter... cara-dura
Resvalou, cahiu de queixo]

Deiró Sênior.

Pela Maria sentia
Um ginja certos ardores
E uma vez entre calores,
O velho, vendo a Maria,
(Juiz fazer uma folia,
Mas sahindo fora do eixo
Teve a coisa' máo desfecho:
O velho, tremulo, quando
Ia a cintura beijando,
Resvalou, cahiu de queixo...

Baiiiiiguinha du Macaco.

Aloixo, um velho peru,
Sempre andava na folia.
Uma noite, indo ao Caju,
O velho, vendo a Maria,
Descobriu-lhe a moradia...

Num pas-o do remelelxo,
Na mesma noite, o Aloixo
Foi ao chateau da madama...
Tropeçou, porlo da cama,
Hmvqiqu, Cfthiu de queixo/,..

B. Aro.

Já era aquillo mania,
Era mesmo um cabeçudo,
Mas, apezar disso ludo
O velho rendo a Maria,
Punha-se logo em folia,
E exclamava : Eu não tedeixo
Sem fazer um remelelxo...
—Mas, corta vez, o coitado
Não dou conta do recado...
Resvalou, cahiu tle gueixol

Deiiíó Júnior.

Caduco-quem tal diria!
.lá ai quebrado c nervoso,
Ficava todo dengoso,
O velho, vendo a Maria.
Mas... Ohl falai tyranniaI
Tudo nclle era deleixo;
Para entrar no remeleixo
De tudo elle lança mão;
Mas, faltando-lhe... pressão,
Resvalou, cahiu de queixo.

OOAIUNA.

Foi uma grande arrelia
Todo tonto a se... babar.
Começou logo a chorar
(j velho, vendo a Maria.
Ella, dengosa, dizia
Em um doce remeleixo:
Tenho pena, mas s.j deixo
Si fizeres um... bonito...
Afobou-se o tal velhito,
Hesvalou, cahiu de queixo.

Avlis ad Sevla.

TORNEIO DE NOVEMBRO

MOTTE

Pajse p'ra frente, seu Chico,
,Ar«o cotio (/.* vel-o atraz.

Glosas até o dia 10 tio corrente, ás
2 horas da «arde.

200:00O$000^lã*
ordinário sorteio, 33? loteria do gran-
dioso plano n.103 sabbado 11 do cor-
rente ás 3 horas—Inteiros, 15$00Q
meios 7SÕ00, vigésimos a 750 rs. —
Companhia de Loterias Naeionaes do
Brasii. Sede : Capital Federal, Rua
Primeiro de Março n. 38, caixa do
Correio n. 47.—Endereço telographieo .
«Loterias.'»

Os bilhetes acham-se á venda nas
gencias geraes de Nazareth & C,
ua Nova do Ouvidor n. 10, ende-
eço telegrapbico ..Lusvel,» caixa do

Correio 357, e Camões & C, becg
das Cancellas n. 3 A, endereço tele-
graphico «Pekin», caixa do Correio
946.

Essas agencias encarregam-se de
qualquer pedido, rogando-se a maior
clareza nas direcções. Acceitam-sa
agentes no interior e nos Estados,
dando-se vantajosa commissão. Os
agentes geraes recebem e pagam bi-
lhetes premiados das LOTERIAS DA
CAPITAL FEDERAL.
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Chico Ficha.
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O chapéo do ebrio

^ft?i^^ p

Patrão. V. S. está num estado deplorável I ', Bonito! Agora cai para o frente 1 E'ea- Lá se foi o chapéol Cono ;ha de sei
Nem se pôde ter nas pernas! paz de esboiracliar as ventas ro chitol para apanhal-o?
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Aguenie-se um pouco, patrão.., Qual! Assim nüo vou lá dos
braços. Ensaiemos outra coisa.

Tenho que eseoral-o contra a parece e ver si apanho ochapéo. Nada! Ainda esta longe!
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Como me liei de arranjar? Si largo este diabo, elle vai de ventas ao chão.

1111 ;9 fÊmlmfy"' d s^

'tJÍMM

'¦V;-iM

-i-3T

<*••

¦3*.

Si deu
magnífica í

y.o o chapéo, podem roubal-o.., Ah I Tenho uma idea Escóro-lhe a barriga
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mais facilidade o chapéo.,,
om o pé e assim posso apanhar com
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